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2 MILHARES DE CONTOS DE RÉIS 
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A “REVISTA DA SEMANA” 


como nos anos anteriores associará os seus assignantes na LOTERIA MESPANHOLA DO NATAL 


A MAIOR LOTERIA DO MUNDO 
76.000 CONTOS DE PREMIOS 





A Loteria Nacional Hespanhola, universalmente conhecida por Loteria de Madrid, confirmará este anno as suas proporções, 
nunca cgualadas em outros sorteios lotericos. A totalidade dos premios a distribuir é de 76.076.000 pesctas, cifra espantosa 


que, ao cambio actual, representa mais de 76 MIL CONTOS DE REIS na nossa mocda. 


ESSES SETENTA E SEIS MILHÕES DE PESETAS SÃO DISTRIBUIDOS EM 8.278 PREMIOS, 
ED NDA O ST 


ENTRE OS QUAES : 


| DE 15 MILHÕES DE PESETAS....... 15.000 CONTOS | DE | MILHÃO DE PESETAS........ 1.000 CONTOS 
| DE 10 MILHÕES DE PESETAS....... 10.000 CONTOS | DE 500 MIL PESETAS............... 500 CONTOS 
| DE 5 MILHÕES DE PESETAS....... 5.000 CONTOS | DE 300 MIL PESETAS............... 300 CONTOS 
| DE 3 MILHÕES DE PESETAS....... 3.000 CONTOS | DE 250 MIL PESETAS............... 250 CONTOS 


. + . * q Do e * , + +» | 
A” semelhança do que já [izera em oito annos anteriores a Revista DA SEMANA mandou adquirir cem Madrid tres bilhetes da 
maior Loteria do mundo, destinados nos seus assignantes, - cujos premios liquidos serão distribuidos entre elles, respecti- 

vamente a cada uma das tres séries de 1.000 assignaturas c na mesma proporção estabelecida nos annos transactos,. 
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CER ST 7 PO O SO SE, 


À distribuição dos premios que porventura caibam a algum dos numeros abaixo mencionados 
será dividido pelos 1.000 assignantes da respectiva série nas seguintes proporções : | 


50 % PARA A CENTENA; IO Y% DIVIDIDOS PELAS 9 DEZENAS, 
40 % DIVIDIDOS PELAS 990 ASSIGNATURAS RESTANTES DA SÉRIE. 


Exemplificando e acceitando a hypothese feliz de sahir premiado com o grande premio de 15 milhões 
de pesetas um dos bilhetes da REVISTA DA SEMANA, OS assignantes receberão : 





O ASSIGNANTE POSSUIDOR DA CENTENA. ...... 7.500.000 PESETAS (7.500 CONTOS APPROXIMADAMENTE) 
CADA UM DOS ASSIG. POSSUIDORES DAS9 DEZENAS 166.666 PESETAS (170 CONTOS APPROXIMADAMENTE) 
CADA UM DOS RESTANTES 990 ASSIGNANTES. .. 6.060 PESETAS (6.0008000 APPROXIMADAMENTE) 





Compete aqui explicar ao leitor que os numeros das assignaturas não têm relação alguma com os numeros dos bilhetes cuo adouirimos 
Nem de outro modo poderia ser, pois se a distribuição se fizesse pelos numeros premiados na Loteria de [espanha todos quereriamo tomar 
assignatura com numero egual ao do respectivo bilhete, o que seria perfeitamente impossivel, visto serem elles apenas tres, ou melhor um só 
numero em cada série. Não. O que regula para a distribuição é o numero do 1º premio da Loteria do Natal da Capital Federal. Assim o 
assignante ao adquirir o seu recibo ignora as probabilidades que lh= assistem na distribuição de algum premio que caiba ao bilhete de IHespanha 
Ha de sabel-as pela extracção da Loteria Federal, conforme o seu numero de assignatura corresponder do premio maior, cahir dentro da res- 
pectiva dezena ou fóra d'clla, circumstancias segundo as quacs terá os 50 %, ou partilha nos 10 ou nos 49 % do premio se as nossas esperanças 
se realizarem. Os numeros dos bilhetes servem apznas para a recepção do dinheiro, se a sorte for favoravel, nada mais. Com estas explicações 
talvcz um tanto prolixas respondemos ás perguntas que nos têcm sido dirigidas, cmbora esta nossa iniciativa haja tido o mesmo systema 
inalteravel desde ha oito annos. 











Estão abertas na nossa administração as inscripções de assignantes para as tres séries de 1.000 assignantes numeradas 
de 001 a 1.000 com direito a participação no premio da Loteria de Madrid que couber ao bilhete da respectiva série. 


1.º série. . ........ 26.591 Os tres biihetes inteiros achams=se 
De série. ici. 7.053 depositados no Banco Hispano- 
Giusérien» . cc vc. 47687 Americano de Madrid. 
ASSIGNAR. POIS, A “REVISTA DA SEMANA” 
EQUIVALE A JOGAR NA MAIOR LOTERIA DO MUNDO, HABILITANDO-SE A GANHAR. 7.500 CONTOS 


Para que melhor se aprchenda a vantagem de uma assignatura da Revista DA SEMANA, bastará dizer-se 

UE A - . : 1. ; o . 

que por 50$000 réis, preço da assignatura, fica-se habilitado aos milhares de contos de premio de uma loteria 
cujo bilhete custa actualmente cerca de 3:0008000 réis. 


As assignaturas encerram-se no dia 17 de Dezembro. 
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OS MELHORES CINEMATOGRAPHOS 


PATHE e GAUMONT A SCENA MUDA 


Na cinemutographia moderna, surgem csses dois alfamados 
nomes comu os unicos que preenchem todas as condições para 











se obter projeções rigorosamente perfeitas. SUMMARIO DO Nº 2972-372 DO ANNO VI 
BATHE «e GAUMONT 


27 DE OUTUBRO DE 1926 


Varieté ( Emit JANNINGS, MARY DELSCHAFT, 
Lya ve Purti e WArWwiICK WARD ). .. O 

O Aguia ( RupoLpH VALENTINO, VILMA BANKY, 
LouisE DRrEssER € ALBERT CONTI )..... fo) 

O piraia do amor ( CarMEL MYERS, CARCL 
Hactoway ec KarmrysN MAC GUIRRE ).. 1] 

Nupcias trocadas ( RaymonD GriEITH, HELENE 

Costrerto, Bryant WASHBURN E NATHALIE 
ININGSTON ) EA err, INE e Ló 

Os m'seraveis ( GaBRIEL FARO E SANDRA Mi- 
LOVANOFE ). cu. Do ND | 20) 

Entre uma nociva e cutra (JL owELI SHERMANN, 
Hevene Costrerto é WiLtLARD Louis ).. 2] 

Um grito d'Alma ( BrancHE SweEr, JACK Mu- 

LHALL, Myrit= STEDMAN e HogarT Bos- 
WORTH |) dedo A, 23 

O pacificador ( Buca Jones, Rose Brossom, 

KATHLEEN Myers, MARION HaRLAN E Jaí 
HUNT): | 20 

Amor beduino (Lewis StonE, KATHERINE Msc 

Donato, BarBARA BEDFORD E Teciy NMAP- 
SHALL ). os 28 

às novidades na tela (Miss Mar BusH da 
Metro GOldWIND» ss ces eo prelo sa 5 

Os que vivem no écran ( Miss LyLiaN TasH- 
MAN, da “Metro-Goldwyn'” ). ii 14 

Os namorados no cinematographo ( Cons- 

rANCE TALMADGE é RonaLtD Cormas, da 
Excellentes e aperífeiçoadas installações, peças avulsas, emlim Eres Nation ao) 15 
E Na Os types de belleza na seena muda — (Lya or 
Purrt, da Ufa ne [s 

MARC FERREZ FILHOS As estrellas da scena muda ( Miss ANNITA 
STEWART, DA “First National” ) 22 









Rua da Quitanda 21 — Caixa Postal 237 — Rio de Janeiro 
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ASSIGNATURAS — BRASIL 


Por série de 52 nu- 
meros (un anno) 
Gis ITOZES se ires rávo ra 


REGISTRADO 


] enar 
Um anno 038)90 
Ssism Z 328)D 
Numero gvulso 182) 
Num ro atrazado.. 18590 


H 
fe: CILIA Mendez 
bailarina 


ue igurou 


vence 
cuclana 
nos celehres CÓOros 
de Winter Garden 
de | 


como 


andres, cCasott- 
ensatador 
cinematographico 
divor- 


Ralph Ince 


ciado de Lucille 
Lee Stewart, irma 
da popular Annita, 

Y hoje Sra, 


tomará d'ora ar ante 


Ince 

es la 
parte nos films cd 
seu marido, na qua- 


lidade de “est rela 


Ww 
++ 


E IRAM 
mente 


pela lei ós 


delinitiva- 
desfeitos 
laços Ma- 
trimoniaes entre 
Virginia Vallie Den- 


ny Lanson 

5h 
Reco Patty Ar- 
buckle o ex-po- 
Boia, 
interpre- 
tar Llms paraa Me- 


tro Cs ley yn sob 


4 Po 


pá + 


pular Chico 


pg 


+“ ugi?s, 
a 
+ 


voltará q 


seu verdadeiro nome 
que é NWillaim Go- 
Gdrich 

Sua companheira 
de inte rpretação 


Ma- 


sendo 


Scra a loura 
Hon Davies 


“U primeiro film 


“O Moinho Verme- 
lh” 





- 
pée 


Ai E Terry terá 
d 


Parte principal 


ho Lim: “O Gi AO 


um 
dm 


tlhinho de Jack 


| [olt Ap 


parccera pela primeira ves 


Ná cinemar graphia, no film For 
lon River Quando à 


film aqui 


Chegar 


ho bre 


daremos explicações 


4 seena em que elle appa 


TOC | 

“E Pois o petiz em nada se 
Ddre » . 
Parece com seu popular pal 
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PROPRIEDADE DA COMPANHIA EDITORA AMERICANA 






SOCIEDADE IANONYMA 
Praça Olavo Bilac 12 e Rua Buenos Aires 103 


ENDEREÇO TELEGRAPHICO : 


REVISTA 


Telephone: Directoria, Norte 112 — Redacção e Administração: Norte 3660 


Correspondencia dirigida a AURELIANO MACHADO, director - gerenta 


Miss MÃE BUSH, DA “METRO-GoLDWYN' 


filho de Nlontmartre é o 


O titulo do novo film de Nor- 


ma Talmadec 


"a 
“e 


Griffith, foi contra- 


O RINN 
À ctada pela Warner Brothers 


para cuja fabrica ja está ensaian- 


do um film intitulado “Melhor 


; q , 
e O INCEOCIO 


e ei aaa RS O ARES O O a pç qe 
N. 2922 32.º DO6.º ANNO | RIO DE JANEIRO 28 DE OUTUBRO DE 1926 





(Bra JIALMENTE annunciaram 
seu casamento Jobvna Rals- 
ton, a companheira de fims de 


Hirold Llovd e Richard Arlen 


Eid 
+a 


Go ES Gilpin, o unico actor 


negro que é figura de grande 
renome dos palcos newyorkinos 


interpretará 6) principal papel 


o) 








| ASSIGNATURAS — ESTRANGEIRO 
| Um amo...... 638)00 
| Seis mezes....., 328900 
REGISTRADO 
Um anno....... 788000 
SEIS mEzes, . e 398000 


EU SEI TUDO 


MAGAZINE MENSAL 


ALMANACH EU SEITUDO 








do film “A Cabana do Pai Tho- 
mas”, que a Universal está pre- 


parando 


Ed 

=a 
M TANDA Hawleyv, que. havia 
desapparecido ou qua- 


si, foi contractada pela Univer- 
sa! para a qual interpretará dra- 


mas de cinco partes 





VARIETE 


Romance de Felix Holaendre 


Cinemategraphado pela Ula 
com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Boss — EEMIL JANNINGS 

Sua esposa — . Mary -Delschafit 

A pequena desconhecida — Lya 
DE Porri dl 

Artinclhi Warwick Waord 


* dk + 


Um patco de penitenciária. 
A passo cadenciado passeiam cs 
condemnades. Chega um guarda 
c chama pelo de n. 28. Je olhar 
morto elle houve o chamado e 
dirige-se peles corredores es- 
curos para o gabinete do di- 
rector. 

Ha mais de dez anncs, alli 
está cumprindo pena, pelo crime 
de homicídio enunca pronunciou 
uma unica palavra sobre os 
motivcs, que o levaram ao car- 
cere. Chegou porem a hora de 
dizel-o por ter dado entrada no 
estabelecimento um pedido de 
commutação de pena assignado 
por sua espcsa e seus tilhos, 
que o esperam. Elle tem que 
se pronunciar sobre o pedido 
e dizer alguma cousa sobre o 
seu passado a todes que o des- 
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À paixão dominou-os com p der irresistivel 
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Elle se deixava enlevar por aqueles 
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O preparo n+ camarim. 


tino obriga a serem vigilantes 
d> prisioneiros. 

Elle porem, nega-sse a dai 
cxplicaçeos € só apoz muito tra- 
balho de todos os que o rodeiam 
se decide a contar sua historia 

[- começa então a expor seu 
passado triste. 

deu nome é Boss, Foi artista. 
Lrabalhava no trapezio c um 
dia cahiu. partindo uma das 
pernas. Um anno inteiro esteve 
recolhido ao leito Numa Casa 
de saude em Hamburgo, ond 
posteriormente OrgAnNISsdU UM 
circo de feira, nos arredores do 
porto, rodeado por quanta ta 
berna havia. Nesse circo orga- 
mizou concursos de belleza entre 
builarinas, mas tinha então es- 
posa e um lilho e cra o mais 
'eliz dos mortaes 

Certo dia entra-lhe pela porta 

im marinheiro trazendo uma 
ncantadora garôta, Na tra- 
essta maritima a mãi dessa 
rcança morrera e ninguem lhe 
bia O nome 

Baptisaram-a com o nome 
'» velho barco: Bertha-Maria 

mo não havia no mundo qa 
mem confiar a linda creança, 

ss della tomou conta. 

Bertha-Maria era linda c ape- 
ar de sua tenra edade já sabia 
dnsar ce possivelmente seria 

MN altrativo para O set circo 

nbulante. A, esposa de Boss 

| entanto não queria saber da 
cantadora creatura c instin 

“amente a repellia Boss 

entanto, decide que clla 
isse alli e ella dansa com tal 
ça que embriaga ec apaixona 
marinheiros, que alli appa- 
em de instante a instante 

Essa paixão é no emtanto 
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) f 3 O demonio da duvida entrára no espírito de Boss 
(Continúa na pag. 32) emu da di 
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Remance de Alexandre Push- 
Bin. 


Cinemategraphado pela Uni- 
ted Artists com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Vladimir Dubrovsky 
DOLPH VALENTINO 

Mascha Treokourotl 
BANKY 

A Czarina — LouiIses DRESSER 

Kuschka — Albert Conti 

Kyrilla Treokourott — James 
Marcus 

Judge — George Nichols 

Tia Aureiia — Carrie ClarkWard 


Ru- 


VILMA 


x 
* x 


Toda a aventura maravilhosa 
de Vladimir Dubrovsky, ca- 
valleiro altivo e soldado leal, 
transformado pelas surprezas dó 
accaso em chefe de bandidos, 
teve por origem, um incidente 
minusculo, a fuga de um cavallo. 

De cousa tão simples resultou 
todo um romance tempestuoso 
c epico cheio de lances grandiosos 
de amor e hercismo. 

O cas» passou-se assim. À 
tzarina Catharina, a famosa so- 
berana de todas as Russias, ia 
montar seu cavallo predilecto 
para passar em revista os regi- 
mentos da luzida Guarda Im- 
perial, quando o ardoroso ani- 
mal, fugindo ás mãos do escu- 
deiro, que segurava suas redeas, 
partiu em Ppalope louco pela 
steppe. O tenente Dubrovsky, 
um dos mais brilhantes ofticiaes 
da Guarda, formado muito longe 
da tenda imperial para assistir 


tm 
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A tzarina tudo fcz 


ao incidente, viu aquelle cavallo 
passar fugido e notando ser um 
animal de raça, poz sua propria 


montaria a galope ec partiu em 
sua perseguição. 


Apoz prolongada carreira con- 


O velho fidalgo vivia agora allucinado por terrores. 


8 


para seduzir o garboso tenente. 


seguiu alcançar o cavallo, 
gurou-o e ja voltar com elle 
quando encontrou uma carrua- 


SC- 
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A apresentação do novo professor de francez 


9 





Graças a uma carta habilmente arranjada, Vladmir poude se apresentar em casa de seu inimigo. 
gem que vinha em disparada 
por se ter espantado sua atrel- 
lagem, pondo em risco a vida de 
duas senhoras que nella viaja- 
vam. O ardoroso tenente não 
hesitou 'e saltando á frente d essa 
carruagem domincu a atrella- 
gem obrigando-a a deter-se. 

Assim elle conhecera as via- 
jantes queerama tormosa senho- 
rita Mascha Treoukourorf e sua 
tia Aurelia. 

Mascha era tão formosa que, 

uecendo tudo o mais, Vla- 

imir acompanhou a carruagem 
asso, até O acampamento. 
imperatriz, que estivera 
esse tempo á espera de seu 
cavallo, recebeu-o profundamen- 
te irritada mas ao vêr o tenente 
Dubrovsky que ainda não co- 
nhecia pessoalmente ficou tão 
bem impressionada por seu phy- 
sico garboso e varonil que es- 
cjueceu toda a irritação e, a 
pretexto de lhe agradecer o ser- 
viço de haver alcançado e tra- 
zido sua montaria convidou-o 
para jantar essa tarde em sua 
companhia. 

Durante essa refeição, apai- 
xonando-se com o impeto que 
lhe era peculiar pelo elegante 
official, a tzarina tudo fez para 
seduzil-o; porem Vladimir tendo 
guardado na memoria e no cora- 
ção a imagem da encantadora 
Mascha, fingiu não comprehen- 
der o intuito de sua soberana e 
retirou-se cu antes fugiu do pa- 
lacio imperial. 


(Continúa na pag. 31.) 


Ao lado: — À toilette de uma soberana 
fantasiosa. 
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Film da FÉ. B. O. com a se- 
ruInte 
DISTRIBUIÇÃO 
Ruby Le Mar (CARMEN MYERS 
| Sra Carnan CaroL HaALLO- 
WAY 
steve Carnan Belbourne Mas 
Dowell 
Ruth Revers Kathryn Ma 
| (uire 
Ioe Harris Edo W. Borman 
| Gregg Winslow John Tou- 
shey 
* 
a xe 


O “Falcão Negro cera um 
intro de perdição. mas um antro 
chic onde se reunia, em geral, 


sente de bõa sociedade Seu 



















proprietario oceulto era O Sr 
Steve Varnan. casado com uma 
senhora da alta sociedade. prima 
do Sr. Hugh Waring, o mais 
graduado auxiliar do promotor 
do districto 

Para evitar desgostos a essa 
sua parenta é que o Sr. Hugh 
Waring tendo determinado o 
fechamento de outros estabele- 
celimentos desse genero pou- 
pára o “Falcão Negro . Porem 
essa escandalosa excepção des- 
pertou suspeitas no espirito do 
procurador, que chamando Wa- 
ring a sua presença ordenou-lhe 
que tomasse providencia imme- 
diatas a esse respeito 

No Falcão Negro fazia parte 


da orchestra uma linda violinista, 





Ruth Revers, cujo pai fôra con- 

S:eve tembem se apaixonára pela formosa violinista mas em vão tentára seduzil-a. 
demnado a alguns annes de pri- 
são por talso testemunho. Steve 


Carnan enamorando-se por, cla 










pretendeu reduzil-la a seus ca- 





prichos, a pretexto de protegel-a 


em seus estudos, Um film DIAMOND 


Ditribuda pela 
| Agexc. Ciremetographica 
ianteios e, durante esses NWa- LEON ABSA N 


“ng, que tambem se adaixonára ] 


Ruth porem resiste a seusga- 








pela formosa violinista, é apon- 


tado como sendo o verdadeiro 
dono da casa de jogo. À vista 
disso elle resolve não ter mais 
considerações com Steve, pren- 
dendo-o e apresentando-o à jus- 
tiça, incitado a essa decisão tam- 
bem pelos pedidos da linda 


Ruby de la Mar, 


que vira seu amor desprezado 


tijma actriz 


por Steve. 


Então os incidentes se com- 


binam de tal forma, que quasi 


todos OS Nossos 


personagens se 
encontram num dos aposentos da 
casa de Steve, onde elle é morto 


por um tiro 


Todos se querem attribui 


o crime, de modo que a justiça 
se vê em palpos de aranha para 


punir o verdadeiro criminoso 


Mas, 


pecias 


afinal, depois de per- 


emocionantes ( UTraçoa, 


à intervenção de um criminalista 


de fama. tudo se esclarece 


O pai de Ruth, tendo recebido 


uma carta sua, fallando-lhe de 


suas relações com Steve Car- 


nan, lugira da prisão e matára, 
por uma janela, aquelle que aca- 


baria por vietimar sua filha, 


Em seguida a pobre pai, sue- 


cumbira, por sua vez, victima 


de uma syncop: cardiaca, 


Ruth c Waring podem agora 
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er felizes, ligando os seus dh entença de divorcio obtida 
tinos c estabelecendo um nminhi HT Seia RAR fi 
Katherine Menjou, obri 


reinar dd telicicda 4 seu ex-IMN tido ah: paga! 


de amor, ond 


de perennemento 500 dollars por semana 
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De A “e rage 


Ruby ergue-se 
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Enderecos de astros E 
ensaladores 








Buster Collier, Alyce Mills, 
Raymond Hatton, Theodore Re- 
berts, Alice Jeyce, Bessie Leve, 
Laska Winter, Lawrence Gray, 
Betty Bronson, Pola Negri, Lois 


Wilson, Esther Ralsten, Mary 
Brian, Neil Hamilten, Betty 


Compson, Richard Dix, Ricardo 
Cortez, Adolphe Menjcu, Ray- 
mond Griffith, Kathryn Hill, 
Wallace Beery, Jack Holt, Flo- 


rence Vidor, Deuglas Fairbanks, 


Jr, Donald Keith e Kathlyn 
Wiiliams Famous Plavers 
Studio, Hollywood, California. 


Rex Ingram, Gwen Lee, Car- 
mel Myers, Antonio Moreno, 
Lew Cody, Alice Terry, Ramon 
Novarro, Norma Shearer, John 
Gilbert, Zasu Pitts, Claire Win- 
dsor, William Haines, Lon Cha- 
ney, Sally O Neil, Helena d'Algy. 
Rence Adorée, Marion Davies, 
Conrad Nage!, Mace Busch, Li- 
lian Gish, Pauline Starke, Elca- 
nor Boardman, Paulette Duval 
Karl Dane, Mae Murray, Do- 
rothy Sebastian e Licnel Barry- 
more Metro-Goldwyn Studio, 
Culver City, California. 

Vilma Banky, Ronald Col- 
man. Douglas Fairbanks, Jack 
Picklord, Mary Picklord, Norma 
Talmadge, Constance Talma- 
dge, Buster Keaton United 
Artists Stuaio, 7100 Santa Mo- 
nica Boulevard, Los Angeles, Ca- 
lifornia. 

Dorothy Seastrem, Blanche 
Sweet, Lewis Stone, Teddv Sam- 
pson, Gertrude Short, Belle Ben- 
nett, Victor Mac-Laglen, lan 
Keith, Colleten Moore, Jack 
Mulhall, Corinne Grillith, Myrtle 
Stedman, May Allison, Conway 
Tearle ce Anna Q. Nilsson — 
First National Studio, Burbank, 
California. 

Reginald Denny, Hoot Gibson, 
Mary Philbin, Laura La Plante, 
Marian Nixon, Bert Lytell, Pat 
O Malley, Lola Todd, Art 
Acord, Louise Lorraine, Nina 
Romano, Josie Sedgwick, Nor- 
man Kerrv, William Desmond, 
Edmund Cobbs, Jack Daughertyv 
e Edward Everett Horton 
Universal Studio, Universal City, 
California. 

Wiliam Bovd, Rod La Rocque 
Leatrice Joy, Edmund Burns, 
Jocelyn Lee, Rita Carita, Vera 
Reynolds, Jetta Goudal, Majcl 
Coleman, H. B. Warner, 
Sally Rand e Julia Faye 
Cecil B. De Mille Swudio, Culver 
City, California. 

Betty Blythe e George Ha- 
ckachorne care of Ilal Howe 
7 East Fortyv-second Street, New 
York City. 

Gilda Gray, Bebe Danieis, 
Thomas Meighan, Diana Kane, 
Carol Dempster e James Kir- 
kwood — Famous Players-Lasky 
Studio, Sixth end Pierce Ave- 
nues, Long Island City. 

Leslie Fenton, Lou Tellegen, 
Margaret Livingscon, Buck Jo- 





sf! 
E vb od 


Miss 


ges, Madge Bellamy, Georne 
O Brien, Alma Rubens Tom 


Mix. Edmund Lowe, Earle Foxc. 


Janet Gaynor e Virginia Valli 


Fox Studio, Western 
Hlllywood, California. 

Allene Ray 0912 [lolly- 
wood Boulevara, Hollyvwooa, Cu- 
lifornia. 

Clive Brook, Helene Chadwicl. 
Irene Rich, John Barrymore, 
Dolores Costello Willard Louis, 


Avenue 


Helene Costello, Louise Fa- 
zenda, Monte Blue, Svdnev 
Chaplin ce Estelle Taylor — 





LYLIAN TASHMAN 


da “Warner 
Warner Studio, Sunset and Bron- 
son, Los Angeles, California 

Doris Kenyon, Milton Sills 
Mary Astor e Ben Lyon 
Brosraph Studio, 807 East One 
[Hundred and Sevenihy-fith Street. 
New York, City. ui 


Robert Frazer 1905, Wil- 
cox Avenue, Los Angeles. Cali- 
fornia 
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Dorothy Gish e Richard Bar- 
thelmess Care of Inspiration 


Pictures Corporation, 565 Fifth 
Avenue, New York, City 
Patsy Ruth Miller, 1822 
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Bross” 


North Milton 
California 
Marig Prevest, Priscilla Dean 
John Bowers e Jack [Hosxie 
Producers Distributing Corpera 


Pla e, Hollywood, 


tion, Culver City, California 
Ralph Graves Mack Sen- 
nett Studio, 1712 Clendale Bou- 
levard, Los Angeles, California 
Robert Agnew Care of 
Harshall Neilan Productions, at 
[845 Glendal Boulevard Los 


Angeles, California 
Betty Francisco 
Streel, Hollywood 


11714 Gower 
California. 
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O aceordo afinal 


NUPOIAS TROGADAS 8 tuo 


qe, 


sem das mu: 
lheres, OS quo 
não fogem 
dellas e os 
que [ogem 


Film da Paramount com a 
seguinte 


DISTRIBUIÇÃO com ellas. 

Iimando 

Amando Grill RAYMOND GRI Grill, o he- 
FIT eU desta 
Rosa Numes Helena Costello — aventura era 
Robert Berry BRYANT WasH rapaz de ex- 
BURN periencia. da- 
Tulipa Mark — Naracie IKin- bia que todas 
GSTON as reservas, 
Miguel Mark — Henry Kolker revertem em 


proveito pro- 
Neste mundo só ha trez classes prio. 





o. 2. e 


Sombrinha de assombra! 





Estava ele não calúuria na esneira de lhe da 
um dia, em um cer uma Ceclaração de amor « 
hotel de luxo cila ganheu a aposta! Amando 
conversando lcd perpl xo cuinda mais ala 
cem Rosa Nu rantado quando Resa lhe ny 
res Uma, jo tra cum jornal com a scan 
vem de belleza Noticia 
irresstivel e 
que, por isso UM HOMEM DE EXPEDIENTI 
mesmo diz-lhe 
amuada : O meo negociante  Amardo 

— Amando, Grill, para não ser processado 
ainda não me por ter quebrado uma promessa 
declaraste ter ve casamento, liquidou UMNuga 
amor! velmente esta questão, indemnt- 

E verda sando a queixesa 
de Vinha [Então para não perde pinta 
me esquecido Amando exclama 
Mas declaro ( Gesto mal da eq nu 
agora: Amo-te processam, do que das que rec 
disse O im bem indennisações! Mas tu 
pagavel Aman tica sabendo que uma mulhet 
do. perteita não joga 
ee Roza irritada com « a obsei 
essas simples NUA GA E CeaLeS UA 
mas | compro Pois bem! Para evoluir 
metted. ras pa- parda pericição, Participe lhe que 
lavras, surgem vou me casar com o Sr. Rober 
detodos os la- Berry, ue não seg apuixena 
dos formosis UMa vez por semana, como você 
imas senhori- Ynando supplica, implora q 
tas euma de! pura que tão certo como da nota 
las, der lar e, uccede to) dia pRtinca 7 als Pu 
rindo de amar curras mulher: 
Aposta Nessa cçcastão uma lormesa 
mes com Rosa desconhecida entra no hotel q 
Explicação conjugal na delegacia em como você começa a disparar Lir contra 
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OQ annol de noivado 


seu Cirt com Robert Nerrv que não acredite no que disse 
tm vão Amando implora-lhc (Continúa na pag. 30) 


[£º verdad cu Fr 
nha me csquecido ma 
digo-o agora: Amo-te 


elle Rosa foge € a 
desconhecida d'z a 
Amando: 


Valha-me Deus! 
Desculpe Eu qui- 
guci que O senhor 
tosse o meu marido! 

À formosa desco 
nhecida JuUCe Crada cd 
ciumenta senhora 
Vulipa Mark, casa 
da com o voluvel 
51 Miguel Marli 
julgando velo a um 
canto Cornot a s 
enganar tes ho 
mem € o detective 
do hotel Cuie por 
Stti VEZ LIGA Col 
vencido ser Aman 
do Grillo marido da 
bella Tulipa, com 
plicando d'essa for- 
ma ainda mais asit- 
Luação 

Entretanto, che 
gando á sala ao 
lado, Amando en 
contra Robert Ber 
rv, conversando com 
sua encantadora 
Rosa e o detectivi 


ue o tinha seguid 
diz Ihe 
Venh pasa 
| conta dos estr 
gos feitos por sua 
esposa! 
Rosa vu 1 t 
essas palavras, pen 


Ssà que Amando é 
de facto csaado C, 


despeitada, activa 





ATO 
ER Ve 


a de a 


DE BELLEZA NA SCENA MUDA: — LYA DE PUTTY, da “Metro-Goldwyr 
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A familia Thenardier 


DS MISERAVEIS 


Victor Hugo 











Romance de 


Cinematographado pela Gau- 
mont tendo como princ'paes in- 
terpretes GABRIEL FarO € 
SANDRA MILOVANOFE. 


* + * 
(Continução) 
Pobre Fantinc 


resistir a esse novo golpe e mor- 
reu. 


Quanto a Jean Valjean foi 
conduzido á prisão, mas com- 


prehende que não poderá ficar 
alli. 

Elle jurára a Fantine, 
havia de cuidar de 
assim faria. 

Dotado de uma força hercu- 
lca, arranca um varão da janella 
da prisão e foge. 

E' noite e elle vai 


que 
Cosette € 


ter ao seu 





Não poud > 


Jean Valjean, 





vivia agora na mais absoluta miséria 


cabinete. de onde arrecada seus 
papeis, Vai depois à cidade « 
retira, no dia seguinte, todes 
seus haveres do banco... 

Na cidade visinha, onde o co- 
nheciam apresenta-se mais ou 
menos andrajcs>, na taberna dos 
[henardier onde encontra a 
pobre Cosette, victima des ve- 
lhos, que a tornaram uma ver- 
dadeira escrava, para gaudio 
ué Eponina e Azelina, as lilhas 
do casal. 


Offerece uma bôa quantia 
c os dous miscraveis, avidos por 
dinheiro entregam-lhe a peque- 
nina. 

E Jean Valjcan 
ella. 


parte com 


*+*+ 


Passaram-se quatorze annos 
Nunca mais se ouvira fallar de 
Entretanto, sob 
o nome de Leblanc-elle leva uma 
vida soccegada em Paris, tendo 
a seu lado o encanto de Cesette 


Emquanto o procuravam alli, elle partiu com Cosette. 
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que: cra para 
elle como a 
lu e de Sels 
olho 5 (9 CON- 
solo que lhe 
restava para 


sua velhice, 
Quartoze an- (2000088 
nos felizes, du- EO ei - 
rante os quaes E OB 
procurára pro- 
porcionar tudo 
aCosette, ago- 
ra uma linda moça, EL, como Co- 
sette gostasse de visitar Os po- 
bres, elle a seguia nessa obra de 
philantropia, 


Assim um dia foram ter a 
uma casa dos arrabaldes. um 
pardiciro chamado peles visinhos 
O MIOFVO., 


Lá viviam os Thenardicr, na 
maior miseria possivel, com as 
duas filhas, que haviam crescido, 
rotas c maltrapilhas 


Lá, entretanto, vivia tambem, 
em uma agua-furtada ao lado 
dos Thenardier, um jovem de 
familia fidalga 
que rompera 
e fôra viver só, 


Mario Pomerv 


cem seus avós 


Cesette e elle não cram des 
contecides. Já se haviam en 
contrado nes jardins das Tu 
lherias c se bem que não tro 


A desgraçada amava 








Graças a sua força herculea, Valjcan conseguiu ug 


cassem sinão olhares já se 
vam 


ATA 


Ntario nl 


JUS 


Quiz o acaso que 
visse u voz de Cesette, nas 


furtadas vizinhas € espiasse pol 


um buraco da parede, vendo 


a mulher amada! Quer saber 


onde ella mora. mas não à pod 


seguir por que seu pair já a dk 


vou. Infelizmente não é sómentá 


clic (quem que saber Isso, Pol: 


que o miscravel |henardier tendo 


descoberto a identidade da 


quelle, que fôra buscar Cs sette 


em sua casa quer descobrir sua 


morada, para exploral-o, 


Proximo 


| Continua nº tutnero 
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Entre uma 
noiva é outra 











= 


| 

| Fina da Warner 
| Brothers tendo co- 
| mo protagonistas 
| LoOWELL SERH 
| MANN, WILLARD 
| Louis e IELENI 
COSTELLO 

| 

| 

| 


Quem se casa na 
Primavera — disse-0 
alguem deita-se 
em cama de rosas, 
mas, logo que che 
ga O inverno, a 
neve se incumbe de 
funal-as 

Perer Remense 
que deliberou pro- 
curar no casamen- 
to UM relugio para 
Std vida de bol 
mio incorrigivel, es- 
tava Já no inver- 
no da vida. E sua 
noiva era, a seu 
lado, uma risonha 
primavera 

Peter não era 
comtudo, um velho 
[ra um homem 
teto e nada mais 
Mas, justamente por 
1sso, não devia unir 
e à nenhuma mu 
lher senão por amo! Sara sed Ma + ESESS 
(Ora, no casamento, x ESTUDO | À O at 
que elle ja realisar (HM 
não se dava isso. das . 1 É pe 1 
A noiva amava ou CEOTTO eaai ão TREO Lo VÊ rias cão + A A de sÊ 3 gra Rã MA 
tro, Mas o Des- |5 et) Tp RARA 2 geo ES Neste à ES PR Ba =. Ee as . 


e 





Continúa na pag. 32 SE 
bag. 3: Peter entrára na Luzania fazendo logo o papel de heroe ec salvando a vida da princ:za 
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Essa entrevista decidiu o destino di 


reino code Peter 








STEWART. 
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“Um grito da alma 


e o o 


Film da First National com 


seguinte 
DISTRIBUIÇÃO 


laire Marsh BrancHE SwWEEI 
ick Clayton Jacx MucHaLI 
| Sra. Marsh MyrTLE SrE- 
DMAN 

» Sr. Marsh HoBarr Bos- 
WORTH 

lax Fraisicr Leo White 

Sra. (Clavton Julia 

Gordon 

O conde Sturani John Suin- 
polis 

Vargareta Mathilde Conon! 


Filha de um milhonario norte- 
americano c de uma gastadora 
não sendo educada com os 
cuidades de um nem de outra 
Claire Marsh tinha de ser o que 
vra. Uma criatura: cheia: de 
vontades c procurando a propria 
ruina, com aquelle casament 
que lizera com o marquez Max 
[Hraisicr que p dia descender 
dos “ecruzades mas não valia 
quinhentos reis, [E à ruina vicra 
logo apoz O casamento, pois que 
um tribuna! de Paris acabava 
de decretar seu divorcio que 
encantou a todos a cla par 
se ver livre de Max: a este Dor 
ganhar uns dois milhões de 
francos com a transacção: à 
ociedade, pelo escandalo pro- 
vocado; ce dao conde Sturani, por 
ter já os olhos lixos naquela 
preza que lhe parecia lacil 
Esse conde Sturani ecra um 
nababo italiano, que possuia 
em Veneza, um palacio, cheio 
de obras de arte, que, só ellas 
valiam muitos milhões de liras 
O conde estivera presente à 
sessão da córte judicial c. à 
sahida, não se despedira de Claire Marsh, a quem lóra apre- sentado, sem convidal-a para a testa, que realizava essa noite 








Su par e sua mãi estavam sempre tão occupados pelas obrigações mundanas que nunca podiam siquer ouvil-a 


Uma visita de elegantes ao atelicr de Dick Clavton. 
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em seu yacht, pequeno palacio 
uctuante. 


Claire foi a essa festa, sen- 
tindo-se feliz, livre como um 
passarinho, apoz a decretação 
do divorcio. Entretanto, alli 
a esperava una surpreza, com 


a presença de Dick Clayton. 
Conheciam-se haviã alguns an- 
nos. Tinham sido namorados e 
elle não a pedira em casamento 
sómente por recciar uma má 
resposta do pai della, pois não 
tinha fortuna nem emprego ce 
apenas pensava em ser artista, 
De facto lizera-se pintor etinha 


e regia EO 


Lá gm 


EEE / , 


ias 


aa E 


; ” 
E ção 


A presença do conde Stusani all; fim 


agora seu atelier bem montado 
em Veneza, mesmo em frente 
ao palacio do conde Sturani, do 
outro lado do pequeno canal 
Mas, nesse momento estava 
em Paris, gozando alguns dias 
de férias que a si mesmo se im- 
puzera, 

O encontro dos dois for um 
encanto para ambos ce uma 
contrariedade para o conde Stu- 
rani. Desse dia em diante es 
dois jovens, que voltaram a ser 
como os dois namorados de 
outr ora, viam-se todas as tar 
des, em uma hora de chá, que 


O sr 


Mash vicra 
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encontrar sua esposa cercada pelo: 


para Dick coma uma panhalada 


clle mandava preparar em seus 
apartamentos. Isso fez com que 
começassem a fallar e não só 
a fallar, como tambem a escreve 
cascartas atravessaram o Atlan 
tico, de modo que um dia o ma 
jesteso “Imperator” LTOUXC ds 
plagas lrancezas duas 
attrahidas por essas cartas O 
pai de Claire e a mãi de Dick. 

O millionario comprehendera 
a necessidade de intervir para 
que sua filha não uma 
segunda cabeçada que lhe cus: 
tasse outros dois milhões de 
[frances ou mais ec o Sr. Julian 


pes SÕAS 


Jêsse 


ESA e 
o +31 
a) ein) da 


cdandyes> mais suspeitos 
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Marsh Paris. en- 


contrára sua esposa muito cecu 


chegando q 


pada com um “dandy ca flha 
cem o pintorsinho como elle 
o chamava. Por seu lado a mãi 


de |Dick, sabendo quanto cera 
leviana a tilha do milionario, 
queria impedir o seu casamento 
resultando disso tudo que Clarre 
declarou a Dick não poder casar- 
se com elle, O que levou o rapaz 
a deixar Paris 


rumando para 

Veneza, onde ia recomeçar seus 
trabalhos 

3em depressa porem Claire 

comprehendeu que não podia 
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, 3 “a q : E ” : I Ei Z er a ) t de o redgas . 
| pa ae - % sm. ! E ie a De di ” 
ia q pi ' e / É | 
=” BE RO is : E 
“o; para am! mais deliciosa das surprezas encontrarem-se alli 
] | 4 TA ' ' e 
viver sem elle, telcgraphom a Dick, offereceu-lho abrigo em teiro um bello ramo de f'ôres, em Veneza, Assim, fez, dizendo 
um hotel de Veneza ec partiu cus aposento com um pedido de entrevista que estava alli para ser retra- 
immmediatamente, causando enor- Porem ella não ja só, pois “para aquela tarde, o que foi tada por Dick... Mas Dick 
me À agrad IVC] SUTRDresSa | Ora CLICA pelo conde DIGUE para Dick como uma punhalada se encheu de ciumes € quando 6) 
intor, IL, como succedesse nã can cul au erdera | Claire não podia lugir a recebel« - 
| ( N e Ê H [ui [al perde! l inda | o o !s condt se retiros! elle não sc con- 
haver logar nos hoteis de Vi p esperança de fazel-a sua c attendendo a que precisava dai 
neza, va pOa dra Margireta tanto assim foi que, em chegando, uma explicação de sua estadia (Continúa na pag. 34) 
que tomava conta dá casa dé pandou log O palacio [ron 
: - » é rf ad : Ge jr Te “ 
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O Pacificador 








E 





vê 


Film da Fox, cem a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Absalão Wales — Buck JonEsS 

Juny Dale — Rose BLosson 

Ruth Wilkes — KATHLEEN 
MyERS 

Sally Marshall —- Marion HaR- 
LAN 


Marshail — William Walling 
Thomas Marshall — Re id House 
Wilkes — Stanton Hecl 

John Wilkes — Grant Withers 


O delegado — Oliver Hardy 
O juiz — Jay Hunt 
* 
* 


Havia numa remota cidade 
do interior dos Estados Unidos 
duas tamilias, a des Wilkes e a 
des Marshall, entre as quaes 
existia, havia, muitos annos uma 
grave malquerença que parecia 
só dever acabar quando cs dous 
ramos se extinguissem, não li- 
cando sobre a terra nem um des- 
cendente sequer. E sendo visi- 
nhas as propriedades das duas fa- 
milias, diariamente se verifica- 
cavam lutas nas fronteiras dos 
terrencs em questão por qual- 
quer motivo de pouca importan- 
cia ou mesmo sem motivo al. 
gum. 

Até na Universidade frequen- 
tada peles filhos das duas fa- 
milias havia disputas por causa 
d'essa velha e absurda rivali- 
lidade, Thomas Marshall e John 
Wilkes, ambos jovens e lortes 
empenhavam-se constantemerte 
em brigas embora não tivessem 
para isso oO minimo pretexto 
apenas para confirmar o velho 
odio hereditario. 
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A linda Ruth parecia já completamente pacificada pelo « Pacificador» 
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lim casa a mesma ancia de 
familia, impedia que houvesse 
iclações entre as tilhas des donos 
das fazendas Ruth NWilkes « 
Sally Marshall, que viviam en- 
clausuradas por não se poderem 
cCmmunicar, pois a Isso se cp- 
punha o sangue da raça. E 
desse modo, sem existir de 
parte a parte um espirito cqui- 
lbrado ec bem intencionado, que 
puzesse um fim aquellas cispu- 
tas quasi infantis, ia crescendo 
cada vez mais acirrada, a cada 
nova contenda, a rivalidade 
entre ces Wilkes e os Marshall 

[Li assim continuaria atravez 
dos secules se uma noticia inse- 
rida po: accaso emum jornal! não 
viesse despertar a attenção de 
Marshall. Tratava-se de um 
joven, brigac por instincto, que 
resolvia todas as CJuestões el 
muque e por onde passava jam-se 
levantando barracas da Cruz 
Vermelha para pensar es feri- 
mentes des contendores, E esse 
rapaz dizia-se um pacificador.. 

Marshall mandou chamal-o e 
pol-o à seu serviço para acabar 
com as brigas e es brigoes do 
logar, pois o delegado não pcdia 
mais conter os animes sempre 
exaltados, d aquellas creaturas 
verdadeiros explosivos ambulan- 
tos 

Absalão Wales, assim se cha- 
mava O typo original do paci- 
fista, chegou à velha cidade com 
todas as credenciaes possiveis, 
mas viu, logo de início, que teria 
muito que fazer, não só para 
ucalmar os nervos daquela 
sente, como tambem para fugir 
à tentação dos olhos brejeiros de 
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iunnv, sobrinha de 
um descheic s de uma 
das familias em lu- 
15 | 

Sua tatica 
ntão à se desenvol- 
“er em torno das 
moças Cc TAPpazes, que 
nham chegado da 

niversidade a cha- 
nado dos respeetives 
apás, que temiam 
não poder continuar 
ásinhos a velha luta 
niciada nos tempos 
yrehistoricos td- 
nilia. 

Absalão, como ob- 
ervador intelligente, 
je gra, verificou lo- 
O que entre Os ca- 
aes visinhos existia 
uma tal ou qualaffei- 
ção, que, reprimida 
elas tradições da [a- 
milia. nunca se in- 
crementaria, mas €X- 
citada um pouquinho 
que fosse sua diplc- 
macia acabaria por 
conduzir OS jovens ás 
portas da pretoria, 
dando começo então 
a uma era de paz. 
Elle, por sua vez, 
empenhava-se em 


passou 


da 


conquistar a linda 
Junny, que queria 
subtrahir à cubiça 


do tio, tutor € guar- 
da de sua fortuna 
Seja dito em seu 
favor que essa tare- 
la em nada lhe se- 
ria dirficultada 
seu physico atrahen- 
te de homem moço 
c forte, em nada si- 
milhante aces almo- 
tadinhas do logar, 
alambicados e de ca- 
saco à demi-garçon- 
ne, já ha muito exer- 
cia grande influencia sobre Ju- 
ny, que outra cousa não descja- 
va senão poder chamar “seu” 
aquelle arredio pacificador. 
"Quanto á missão que o levára 
aquella terra, embora facilitada 
um pouco pela alicição, des jo- 
vens namorados, cujos encontros 
elle [avorecia sempre, conti- 
nuava, quanto aos velhos, mais 
Ou menos, no mesmo pé: pois os 
dois telhudos não se conforma- 
iam nunca com as ideias um 


Pos 
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Mio bravo Absalão pacificava por sua propria conta. 


do outro. Já por varias vezes 
Absalão fôra chamado a pôr em 
pratica seu velho methodo de 
pacilicar: esmurrára tão forte- 
mente cs atacantes de ambas as 
partes que cs deixára, por muitecs 


dias, de queixos amarrades, em 
virtude des seus violentos “di- 
rectos 

Chegou, porem, o dia do 


grande encontro entre as duas 
(amilias, por causa de uma ques- 
tão de terras, la se dar emfim 





cu hei de 


tJus 


Dt a map aa dA imp siso nd VS da DI Ad 


a grande cpportunidede na qual 
ou a paz se restabelecia cu cen- 
tinuava acuella vida: infernal. 
bt parecia já ser esta ultima a 
resolução seguida, quando Ab- 
salão, achou que o unicc reme- 





Ate 


as muças d'essas duas 


E = - 


familis 


ma em meme meme mm = eo a OO TE a e e 


team —- q mm 
iso ad ema 








dio era por cs velhos sem sen- 
tidos deixando terreno livre 
aos jovens, que, vendo cada qual 
sua namorada na parte con- 
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Ss viviam vibrando de colera 
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Film da First Na- 
tional com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Lo:d Gervas Carew — 
LEWIS STONE 
Lady Elinor Carew — 
KATHERINE MAc 
DoNALD 
Marny O' Meara — 
BARBARA BEDFORD 
Lord Clyde Geraldine 
— Walter Pidgeon 
Hosein — Tully Mar- 
shall 
Kitty — Ann Rork 
[Denny O Meara — Ar- 
êthur Rankin 
Oi Dr. Chalmers 
Albert Conil 


| 
k * 
/ * o + 


(Resumo da parte já 
+ publicada) 


Regressando da ve- 
lha guerra, onde se por- 
tára como um heróe 
lord Carew, teve a do- 
lorosa surpreza de sa- 
ber que sua esposa Elli- 
nor abandonára o lar 
e partira em compa- 
nhia de lord Geraldi- 
ne, um fidalgo, que ti- 
nha o habito de se em- 
briagar constantemente. 


Lord Carew soffre 
tal choque com essa 
desdita, que é accom- 
mettido por grave en- 
fermidade e, muitos 
dias depois, tendo re- 
cobrado a saúde toma 
tal horror ás mulheres, 
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O primiro enonntro 


que parte para 
Africa e vai viver em um oasis, 
como um beduino, completamente 





O amor verdadeiro e ardent 
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ap:cz a trahição. 

só. Mas um tos partindo de uma lenda e scc- 
dia, tendo vindo aos arredores de correu uma linda moça, que ha- 
uma cidaae da Argelia, ouviu gri- via sido aprisionada por verda- 
deiros beduinos. 

Essa moça depois de 
muito lhe agradecer pe- 
de-lhe que q leve «à 
casa «de seu marido. 
lord (Geraldine, qui 
veru alli caçar. 

Lord Carew fica per- 
: plexo. Lord Geralidin 
. ; casou-se? Mas então 


E” EB“ im levou lady Eli 
EP que fim tevou lady Eli- 
1. hy e é eve, 


k nor? Estava alli bem 

LATA ASA E | perto. Fósa abandona- 

RR REAR cla porco apoz sua /i- 

VERA? | ga, por lord CGeralii 

ee Mie Grr Bebo, ne, que desposára miss 

ter | Marnv O Meara, uma 

a pl lia 9 "0a formosa moça, que ell, 

Rs “conhecera por interme- 

ci dio de seu irmão, ou 

tra victima da guerra 

onae perdera as duas 
pernas. 


06 “7. 


[ CONCLUSÃO ) 


Mas desde que lord 
Geraldine resolvera ir 
para os desertos da 
Argelia, levando em 
sua companhia a es- 
pesa é o cunhado 
tambem lady Elincr 
seguira o mesmo ru- 
mo, atraz d'elle. 

Por isso, no dia em 
que elle a viu appa- 
recer de novo, não 
poude esconder à pc- 
bre Marny, sua esp 
sa, aquella sua aftiga 
ligação. 

De resto a desgra- 
çada espcesa cansada 
de vel-o sempre bebe- 
do, supportava-o ain- 
da, somentea custa de 
2º ligára-os para sempre, grande resignação se 
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bem que uma vez já lhe sentisse 
a brutalidade de uma chicotada ! 

Mas não [mM sômente o antigo 
amante que lady Elinor encon- 


= 





A 
— Não — supplicou Marny — nada de violencias, 
trou alii. Tambem o seu antigo 
marido se viu frente a frente, 
com ella, por occasião do baile 
dado pelo governador. E ella, 


Ella amava-o mas + 





ASA x” 


1 


“ad 
OMR 
ma N E nu 


dy yº LR 


vao! 
4 ri 


af, PP do 


os! 
| y ua Pa 
frabi den se 


seu dever 








que o viu cercado por 
todas as honras alli, 
procurou de novo se 
chegar a elle, pois que 
muito pouco podia con- 
tar com lord Geraldine. 

E dia chegou em 
que os dois titulares 
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“ A EQUITATIVA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL” 
SOCIEDADE DE SEGUROS SOBRE A VIDA 


RELAÇÃO 


SÉDE SOCIAL: 
(EDIFICIO DE 


81.9 

.656—João Kopp — Curityba-Paraná 

719-—Fernando Gomes Pedrosa — Natal— 
R. G. Norte 

272— Augusto Fernando Padilha — Manáãos 
— Amazonas 

'01]I—Joaquim Vicira Sobral — Riachuelo — 
Sergipe 

705-— Antonio Martins Gomes Ferreira — 

Therezina-Piauhy 
[64—Violeta Rodrigues Peixoto — Fortaleza 


— Ceará 
68! —Joaquim Augusto Valle Guimarães — 
S. Luiz-Maranhão 
478— Alexandre Franz W. 
Pelotas-R. G. Sul. 
177— Alfredo Monção — 


Behrensdorf — 


Belém-Pará 


266—Dr. Ernani Teixeira Basto — Maceió 
— Alagoas 

544—Luiz Cardoso Zagallo — ldem, idem 

625—Willy Haendel — Maragogipe-Bahia 


602—Genesio Coelho dos Santos — S. Sal- 
vador-Bahia 


786—Sabino Antonio Ferreira — S. José 
Calçado — E. Santo 

274-— João Pasini — C. lItapemirim-ldem 

208— Antonio Ferrão — P. Sto. Antonio — 
É. Santo. 


275-—Archimedes Bandeira de Mello — Re- 








AVENIDA RIO BRANCO 


DAS APOLICES SORTEADAS EM 
SORTEIO — 15 DE OUTUBRO DE 


154, 


125, Rio DE JANEIRO 


PROPRIEDADE ) 


DINH 


98 


142. 


Do. 


IJLOC—— E— O — 


“mn pn — nn 


o 


031 
583 Domingos 


 199—José Pedro Rezende Junior — 
.084—Manoel Ferreira Gonçalves — 
39]—Matheus de 
.230—Vicente Quirino da 
-28! —Oetavio 
.248—Cecil Frank Gould — 


EIRO, EM 
1926 


VIDA DO SEGURADO 


972— João Lopes da Silva — 
Doce-ldem 
31l6—Maria Claudina 

rizonte-|dem 
773—Franklin de 

— Idem 
202— Alú Marques — Curvello-Idem 


[Figucira R., 
Miranda — Bo lilo- 


Carvalho — Diamantina 


.815—José Teixeira d Almeida—Capital Federal 
7)8—Marcos CC. F, 


Carneiro de Mendonça— 
Idem 
[Dr Gomes Cardia — 
Gomes Ferreira — 


[Eugenio Idem 


Idem 


.170—Simão de Araujo Valente — Idem 
097 —Erancisco Torquato de Almeida Filho— 


[Idem 

[Idem 
[dem 
Idem 
Rocha 
Lima — ldem 
Idem 


“emos — 
Idem 
Pinto 


34] — Antonio J. Machado da Cunha — Idem 
649 — 


Maciel Rodrigues Veiga — Idem 


-206— Antonio Damião de Carvalho—ldem 
.345—Carlos de Paiva Meira — S. Paulo — 


S. Paulo 


-.156—Luiz Franco de Amarail Junior — San- 


Paulo 
Cezar de 


tos-S. 
Souza Áraujo — 
107—Olegario de Arruda Mendes — Mattão 


Santos-Idem 
de Camargo Aranhas — 


.905 --|gnacio Ungarerti — Araraquara — ldem 


.769—)João Baptista de Oliveira Penteado — 





5 
inglezes se viram face 118 
a face. Que faz lord 103 
Carew que não se vin- 
ga, elle que jurára essa ae 
vingança se um dia 145. 
encontrasse aquelle, 119. 
que desmanchára seu 100: 
lar? Lord Carew, ou 
melhor, El Hakim, 81 
talvez tenha mudado o 
o seu pensar e a ra- 
zão estava em que um RE 
outro sentimento en- 10. 
trára em seu coração. E 
Elle via agora todos : 
os dias a linda Marny A 
e comprehendia sua 
tristeza e sua desgraça. ti 
O outro porem soube 136. 
d'esses encontros dia- LIZ. 
rios e jurára dar uma 142 
licção a sua esposa. 138. 
Um dia, passava 154. 
Carew pela casa do 132. 
“seu rival, quando um 131 
creado sahe a correr, 6 
pedindo soccorro, pois 
que seu amo matava E 
lady Marny, a chico- 
tadas. El Hakim pe- Ga 
netrou naquella casa 162 
a tempo de livrar a 142 
victima das mãos do [63 
malvado, que se en- e 


carniçava tambem 
contra o pobre cunha- 
do aleijado. [E lord 
Carew então deu-lhe uma licção 
tremenda, vergastando-o! 
| Dias suaves se passaram de- 
pois, no oasis distante, onde El 
! 
Hakim tinha crguida sua tenda 
e onde deu asylo á infeliz. Foram 


dias em que um amor santo os | 


ligava; mas a desdita, por [fim 
entendeu que devia voltar para 
seu lar... Elle accedeu a seu 
desejo e cil-os de volta á cidade, 
em distante arrabalde onde vivia 
lord Geradine. 


Mas não estavam longe quando 
perceberam que qualquer cousa 
grave se passava all... Era a 
Providencia que intervinha por 
elles, pois que lord Geraldine, 
bebado como sempre, ferira c 
enraivecera o clephante, que já 
o odiava e o pacifico animal se 
tornára féra e se precipitára 
sobre elle, esmagando-o! 

Nada mais se interpunha entre 


o amor de ambos. Lord Carew 
voltára a ter fé nas mulheres. 


4.786—Fredzrico 


— Idem 


.235—Pedro Ferreira Passos — Campos-Idem 


— Idem 


445—Vicentino de Paula Rocha — Bello Valle 


— Idem 
Dolabella 
Horizcnte-Idem 


794— José Thiago de Castro — Fructal-ldem. 


Nupcias trocadas 


(Continuação da pag 17.) 


o detective; Rosa assevera: 
— Ora, se acredito e quando 
me tornares a ver já estarei 
casada! 
— E cu tambem — aftirma 
Amando furioso — Casar-me-hei 


Portella 


cife-Pernambuco 142.902—Hostilio 
123—Pedro Affonso da Silva Braga Olinda [Idem-Idem 
— Idem 157. 
562— Oscar Arcelino de Souza Raposo — Re- — ldem 
cife-lem 100.576—Syllas Barros — 
.784-—Jayme da Silva Loyo — Idem, idem 163,755—Luiz Corrêa 
046—Hermann Hartmann — Tdem, idem S. Paulo-|Idem 
004—Constantino Francisco Silvestre — Rio 138 
Bonito-E. do Rio 95 
699—Carolina' Pillar Barreto Pedroso — S. Paulo-Idem., 
Campos-Idem 164. 
.254—Mario Carneiro da Silva — Quissaman 150 
— Idem 162 
-613—Joaquim Soares Pinto — Petropolis 164.035 —Pedro 


Lins — 


119.807 —Nahar 


.977—Pacifico Alvarenga Paixão — S. Paulo 
Muriahé-Minas 
.158— Adolpho Quadros de Sá — B. Hori- 
zonte-Idem 
.459— Josaphat Edwards Santiago — Montes 
Claros-Idem 
2.389— Antonio Portella — C. do Paranahyba 106.969—i duardo 


(S. Paulo.). 

— NOTA: A Equitativa tem sorteado atéesta data 
2.785 apolices no valor de 12.605:2698500, importan- 
cia paga em Dinheiro aos respectivos segurados, con- 
tinuando as mesmas em vigor, com direito aos sor- 


— B. 


teios ulteriores. 








na mesma hora é na mesma 


cereja, nem que gaste o fundo de 


reserva que tenho no Banco 


Nacional! Casarci com a pri- 


meira mulher que encontrar. 


Infelizmente a primeira mu- 
tão 
alta e gorda, que ao lado d'ella 


Amando parece um anão, 


lher, que elle encontra, é 


sociedade Anonyma Martinelli 


CAMBIO 
RIO DE JANEIRO — S. PAULO — SANTOS 


SAQUES SOBRE PORTUGAL, ILHAS, IHESPANHA 
E TODAS AS PRAÇAS DO CONTINENTE 
EUROPEU. 


Endereço telegraphico : 


«MARTINELLI 


AVENIDA RIO BRANCO, 106 - 108 


RIO DE JANEIRO — Caixa 1254 





251]—Alberto de Castro — Duartina-ldem 
.230—David Antonio Mátar — S. Paulo — Idem 
||l|—Ferrucio Manzieri — 

Tavares da Silva — Albugerque 


( Idem, idem 
: Soubhia — Catanduva-ldem 
104.490—Nicolau Schiesser — S. Paulo-Idem 
122.910—Manoel de Góes — Idem-Idem 
114.597—Damaso de Souza Brandão — Idem — 
Idem 
145.799—lldefonso Borges Rodrigues — Silveira 
Idem 
Gomes da Silva—S, Paulo 


Idem. 


— (Quer casar commigo? 


indaga o atordoado Amando, 


Eu tenho uma fortunasinha re- 


gular... 
À gorducha acceita a proposta, 


mas Amando, repentinamente 
toma Uma decisão, afim de evitar 
que sua querida Rosa se case 
com Robert Berry e quando ella 
sahe do hotel cobre-lhe a cabeça 
com um foge 


panno escuro cc 


com ella em seu automovel. 
Mas, ao chegar À via lerrea, tem 
que parar o automovel para 
deixar passar O trem e qual não 
é a sua surpreza ao ver Rosa em 
companhia de Robert Berry em 
um outro automóvel. Amando 
tica estupefacto! Quem cra entao 
a dama que tinha raptado? 
Puxa o panno escuro ec depara 
com a formosa Tulipa, que sahira 
Nessa 


terrivel situação só lhe restava 


do hotel antes de Rosa. 


fugir a toda a velocidade c € O 
que faz o infeliz Amando. Mas, 
instantes depois nota que está 


A SE 
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cendo perseguido e Tulipa, olhan- 


do para traz exclama 
Que fatalidade! | meu 
marido! Fuja depressa! Lille é 
de matar-nos! A 


capaz 
Amando dugmenta ad velocida- 


de o vai abalroar contra uma 


irvore.  damnificando — comple- 


tamento o carro. Então Miguel 


Mark 


appr NAM -SeU o 


o marido da bella Tulipa, 
ofterecendo a 
imando um pouco de seu whisky 
di lhe 


Bebamos por meu divorei 


Agora vou obrigallo a casar 
com minha esoosa! 

Amando bebe o whiskv, [ica 
meio ebrio e diz alegremente à 
Fulipa: 

Minha senhora, seu ma 
rido quer que cu me case cura 
Vi Ce Só n resta cbedecer 


Em Migue!, porem o alesd 


produz elfeito contrario. [lie 
fica triste c começa a chorar 
Amando com pena delle diz 
lhe 
Não chore! Um homem 
divorciado gasta muito menos 
Porem Miguel prefere fazer 
as pazes com Tulipa e Amando 


retira-se em direcção contraria: 


mas encontra-se com a gordu 
cha que tinha acecitado sua 
proposta de casamento ec vão 


ambos para a Pretoria, onde en- 
contram Resa, que tambem alli 


se ja casar com Robert. Os dois 


Quem quer ser astro da Fox Film Corporation 


Um grande concurso de belleza photogenica 
para Brasileiros e Brasileiras 
Reproduzimos abaixo o boletim de inscripção para o 
concurso sobre o qual demos minuciosa notícia em nosso 
ultimo numero. 





Grande Concurso de Belleza 
Photogenica e Varonil 


Boletim de inscripção 


NOME 20. 
[ENDEREÇO 
[EDADE,... 
ESTADO CIVIL 


ALTURA 


PESO.... 
CóR 
C6óRr 


E COMPRIMENTO DOS CABELLOS 


DOS OLHOS... 


Eu: | o 
por este modo me inscrevo no Concurso de Belleza Photo- 
genica Feminina e Varonil da Fox Film o declaro que as 
informações acima são verdadeiras Concordo, outro sim em 
me sujeitar a todas as regras do Concurso e desistir de 
quaesquer direitos, que acaso me caibam, pela reproducção 
do meu retrato, para fins de publicidade. 


O Sr. Jose Muatnzo, representante pessual do dr William Fox e por vlle 
encarregado da direcção do interessantissimo certamoen, attenderá a todos 
Procurem nos escriptorios da Fox Film do Brasil, rua da Constituição n +41 
o 15 4 17 horas e responderá, por carta, a todos os pedidos de intórmaço 


que lhe foremdirigidos 





que o 
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acho e, não 


contente com 
Isso, servindo- 
da venali- 


dade do juiz do 


So 


districto, que 
tudo Jaz para 
agradar a tão 


rico personda- 
gem, apcderou- 
se de ncsso cas- 
tello e nessas 
Vai 


lançar ars pés 


terras. te 


da tzarina € pe- 


de-lhe 


UC me 
mande fazer 
justiça Es o 


que te suppiica 


ter velho pai 


[Dia 


Alexandre 


brovskwy 
Vladimir c 


rea scu castelo 


»[ — 


nata! Encon- 
tra-o de facto 
vccupado pela 
gente a soldo 
d IC nde Ky- 
rilla e verifica 
que seu pai 


por não ter cu- 
tro abrigo CS- 
tá vivendo em 
uma humilde 


cabana de Ccam- 


Uma reconciltação comulgal que muito interesa o flirt 


pares colloccam-se nes ermpe- 
tentes logares e o Reiter inicia 
nupcial, Amando, 


Robert, 


o lado que o noivo deve cecupar 


do cerimonia 


porem, alfirma a que 


quando casa não é o que elle 
oceupa. Estabelece-se assim uma 
confusão tal que o sacerdote que 
era mvope acaba casando À 
mando com Rosa e Robert Berry 


com a gentil gorducha 


(Continuação da pag 10 


Em sua casa porem encontrou 


a mais dolorosa das surprezas 
uma carta de seu pat. redigida 
nos seguintes termos 


“Meu querido tilho 
Sempre esperei não ter neces- 


sidade de perturbar o descuido 


de tua mocidade com os dissa 
bores de minha velhice. Mas 
desta vez O que me acontece 
exige teu auxilho, Nosso visinho, 


o conde Kvrilla Treokourolt trri- 
tado por que um meu criado teve 
uma rixa com um de seus servos 


insultou-me, abusando do es 


tado de fraqueza em que me 


nora a isa ue nes e es a is a A a E E TEST RS 


ponez 
A vista d is- 
so resolve vol 
tar am palacio imperial, mas em 


caminho vem a saber que as 
berana, furicsa e humilhada por 


seu desdem, ordencu que o pre- 


curem, o prendam co tragam 
a sua presença, morto ou vivo 


Desesperado Vladimir toma de 
novo o caminho da cabana onde 


encontra seu pai morto, Qin- 


teliz não pudera resistir a tan- 
tas provações 
Então, O 


brilhante tenente. 





Firmes, desen 

volvidos cu redu- 
zidos Resulta- 
dos depois de 3 
tratamentos. Vi- 
site a - Academia 
dcientifica de: 
Bllcza, qu: en- 
contrará smpre 
s-nhoras já tra- 
tadas ou em tre- 
tamento que 
contirmam os 
sérios resultados 
Tratamentos por 
correspondencia 


Escre va hoje 
mesmo à Acad.- 
mia Scienulica 
de Billeza que 
lo premiada 
com o CGrande 
Prento na Expo- 
sição Intzrnacio- 
na! do Cente- 
nario Catalogo 
gratis KR sposta 





mrdiante sello 
RUA 7 DE SETEMBRO, 166 
Rio 


(Proximo à Praça Tiradentes) 
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monta seu fiel cavallo e parte 
pelas steppes sem fim, com o 
coração cheio de odio e rancor. 

Dias depois, com o alcunha 
de “Aguia” elle se tornára o 
chete de um bando de saltea- 
dores e esse novo nome cchoava 
por todo o paiz, enchendo de 
terror Os ricos e poderescs, que 
elle saqueava sem piedade e 
coberto de bençãos, peles humil- 
des, que elle soccrria com genero- 
sidade. Mas no mcio de tantas 
aventuras Vladimir conservava 
Uma presccupação unica. Vin- 
gar-se d> conde Kyrilla, 

Um dia, em uma de suas ca- 
valgatas atravez da steppe, scu 
bando aprisiona duas viajantes, 
São Mascha e sua tia Aurelia. 
SÓ então, apparecendo-lhe mar- 
carado Vladimir vem a saber 
que sua amada, essa que nunca 
poude um só 
encontro é filha do conde Ky- 
rilla, No momento 


elle ju!ga enlsuquecer de horror: 


esquecer, apoz 


primeiro 


mas, depois reflecte ce, tendo 
sanido que o conde mandou 
annunciar que precisa de um 


preceptor francez para comple- 
tar a educação de Mascha tem 
uma ideia, 

Muito bem disfarçado e mu- 
nido com documentes, que fal- 
sificou habilmente elle vai se 


e 








Sem 


apresentar em casa do conde, 
que o aceeita como preceptor 
e manda alojal-o dignamente, 


( Conclie no proximo numero) 


Entre uma noiva e a outra 








(Continuação: da pag. 21.) 


tino protegeu tanto O nessa 


heróe. que elle veiu a saber d'esse 
facto justamente um minuto 
antes de atar cs sagrades laçes, 
O resuitado foi desfazer imme- 
diatamente o compromisso € 
partir para a Luzania — o me- 


lhor des reincs e que tinha o 


mais patusco des reis. 
A Luzania ficava... não iim- 


porta ende, Lavoris |, seu s9- 


berano, tinha sido cecrvejciro 
em sua terra, antes da lei secca, 
e, no governo, nada o prececu- 
pava, a não ser sua alegria, A 
rainha Zita, da Belgradia, movia- 
lhe guerra 


constantemente, po- 


rem elle não fazia caso. Ordenava: 


às tropas que marchassem ao 


encontro des adversarics c as 
tropas, obedecende-!he, marcha- 
vam e venciam, 

Mas um dia estiveram a pento 
de perder. 

Foi Peter quem 


salvou a situação, mettendo-se 


Neimensen 


dentro de 


elle 


um tank, que 


mesmo dirigiu e arremessando-o 
sobre as 


tropas da Belgradia 


Esse feito tornou celebre o 


lego foi 


o 


ncsso homem, que no- 
meado camarciro do rei, 

Ora, Lavoris tinha uma filha, 
com a qual Albert, o primeiro 
ministro desejava ardentemente 


Mas q 


gostava delle. E que essa prin- 


casar-se. princeza não 


cezinha, tinha já as suas atten- 


Ocs voltadas para Perer Re- 
Ç | 


mensen. 
Certa vez, recebeu Lavcris 
nova declaração de guerra da 


Não se 


ISSO. 0) 


| 
Belgradia. importando 


com primeiro ministro 
censurcu-o, mas Peter resolveu 
a situação  diplematicemente 
propondo-ao rei casar-se com a 
rainha Zita. 

alvitro 


Áeceito O partiu a 


côrte da Luzania para a Bel 
gradia. Alli,no emtanto, em vez 
de tratar do que séria conve- 


niente, Laveris enamercu-se por 


bailarina franceza. 


uma com 
quem se poz a perder noites sem 
conta, 

Albert aproveitando-se, d'essa 


distracção do rei, raptcu-lhe 


à Llha e partiu para a Luzania 


( mnde se 
Mas, 


foi-lhe no encalço e vencenco. 


apoderou do threno. 


Peter, descobrindo isso. 


pre a mulher 





Obtida a 
tambem o que desejava: o me- 
lhor dos sorrisos da filha do rei 
Lavoris 


victoria, alcançou 


Então, com ella dentro de 


um automovel, um minuto antes 
do beijo, que deveria sellar para 


sempre aquelle amor, pergun- 


tande-lhe ella para onde a levava: 
respondeu: 


Para a America, para a 


minha terra, onde não ha reis. 
nem guerras e onde poderemos 


ser telizes com o verdadeiro 


INT, 


VARIETÉ 


(Continuação da pag; 7º) 


sómente despertada nes fre- 


mes tambem no 


quentadores, 
proprio [Boss que com cla f EC, 
abandonando sua velha cempa 
nheira, a barraca cm que ganha 
o pao de cada dia, evitando que 
cutres olhes continuem a cobiçar 
aquele ente que o prendeu, equio 


o têz perdera razãos Corre 


mundo cor cla, voltando à sua 


antiga prelissão a baloiçar-se 


nos. trapczios, 
tEstames em Berlim, 


A grande 


casa de espectacul s conhecida 


por Jardim de Inverno inicia 
seu | monumental programma, 
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SEM DUVIDA ALGUMA, NA MULHER, A 
PAR DE UMA EXCELLENTE EDUCAÇÃO, 
DEVE HAVER UMA EPIDERME SAÃ. 


iste predicado obtem-se fazendo ngo do 


CREME DE CERA FRANK LLONO 


CPURIFICADO )D 
Preço 7$000 


A' venda em todo 
o Brasil 








km por 


de SCNOSdAÇçÃão 


o principal ainda falta 
nelli, o maior artista do: 
CICIOS Cequiestra nao pode 
parecer porcue u irmã 
gravemente enferm 

um accidente em sua pe 


pri fissão 


Quit 


nLmero 


diversões 





A Senhora súa? 


use MAGIC 





Ma 


veem os dois 


tincilli 


jê Sua 


num 


um em 


substituido 


de parcu 
Proxim 
empresario 


os dois 


jOVCEem 


emprezario 


( scolha de 


tenção de 


( ho Ss, 


te 


Cu niracia 
este gosta do par sendo 
negros da comi 
Boss os seduzem immedia! 
f ] 
“les vão procural 


dia 


programma 
Vurno 


sacional 


h 


artist 


immediato 


do 


companheira 


e 
« 
no 
po? i 
e 
y ER 
A Pote 
N Y 
RS) (EP 
Liar 
to = 
e 
"py 
t 
“4 
a 
i 
ns 


Pam 


Procura 


arti 


mem 


Es 


os Artinclls, o 


dos 


mumer 


bacia Cequestro 


Chegou a 


Çao do grand 


ção 


t pectadore: 


Aumero 


palpitar quando 


de olhi IS 


vendado 


hora da 


1 


numer 


do prograrma 


vIictima dk 


Seu emprezario, tendo 


“1 


adia 


chama 


apparecem 


Jardim d 


REM 


de 


para 


Yrtinclli 


triplice salto mortal 


st 


de uma barra para « 


Cu 


Cc para 
d SEU 


domina 


camarim 
Ella 


aquelle que a acompanhava até 


seduzi 


| 


companheiro 
Yrtinelli 


) A 
Bertha-Maria Uma not! 


de 


querendo 


EM lo 
precipita 
braç 


trabalho 


t 
o. 


UM 


ahi 


presenta- 


() 


Num 


It 


bilidade 


Que € um preparado liquid: 
. 


Ju 


das axilas 


supprime a trarspiração 


evitando as man 


í has dos vestidos cousa dos 


horriveis suadores de borracha, 


tázendo desepparecer até o mais 
pequeno odor que, às vezes, com 
o ex esstvo calor, pode dar a 


transpiração 


MAGIC & o 


unico preparado 


pharmaccutico, aconselhado pe- 
los Drs. Nigucl Couto, Alcysio 
de Castro, Ass regesilo é Wer 
neck Machado, que faz desap 


parecer O excessivo suor, cvitan 


lo as manchas nos vestidos e 


| 


dos horriveis suadores de 


to LIsS€ 


borracha Vende-se nas phar 


peritumarias do Brasil 
Pedi tos 
| Tretas Q Cia 


Ourives RIO DE 


mácias « 
ec prospectos a Araujo 

Rua dos 
JANEIRO 


— 0) 


PREÇO 7820970 VIDRO 


| 
1 


di 


MW 


de 


di 


a convida 1 
onde | seduz t 
ro Cs [UC Cocu «ue À nova esposa encôntrava 


( >cena 
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Estudos 


JAnNag-o e 


de expressão 


certa noite 





— NÁISS 


numa lesta 


dc artistas, um seu companheiro 


de nome Castro, vê-a completa 





Wi havia deixado mulher e fi- 
ma lhos por sua causa e-que a ama 
Nreti acima de tudonomundo, Ella en 

Cr - 
ma 


assim 


do film 





a trahidora 


«e Amor Beduino) 


33 


mente encbria 


da Nos braços 


de Artinelli. 
Boss 


momento está 


nesse 
sentado num 
café proximo, 
jogando com di- 
VCrSts 
Sad 


amigos 
sorte é fan- 
Lastica JC rtu 
no jogo 

Alguem lho 
chama a atten 


ça » S bre O vt 


lho dictado. Na 
mes junta. sen 
ta-se Castro e 


no marmore da 
mesa desenha 
seu colega IB: Ss 
como um ultra- 
jado Todos 
ECT dO Ver q 


Caricatura c 


mesmo Boss 
volta os olhos 
Para o logar 


Seu furor deita 
por terra a me 
sa de marmorc 
e, como um lou- 
Co elle aband: - 
calé 


nao em 


de man da do 
theateo onde CS- 
tã chegando a 


hora de: apre- 


Mehaffos 


Blanch 





e Gsorge Lewis. 





COMO UMA MULHER 
PODE CONSERVAR SUA 
JUVENTUDE 


(Da Revista “Popular 
Topics”) 


“A mulher que deseja 
parecer joven deve abs- 
ter-se do uso de crêmes e 
carmins, porque do con- 
trario só conseguirá peo- 
rar O aspecto do seu rosto 
e destruir os tecidos de 
sua cutis , diz Margaret 
Holmes Bates, a conhecida 
escriptora “Medicos au- 
torizados declaram que se 
a mulher abusa de metho- 
dos artificiaes, arrisca sua 
saude”, assim continúa a 
escriptora, O tratamento 
perfeito ao qual se póde 
submetter uma cutis má 
é o da cêra mercolized 
(em inglez : “pure mer- 
colized wax''), pois esta 
nada eccrescenta Á pelle, 
ao contrario tira-lhe al- 
o : toda cuticula super- 
ficial, velha, descolorida 
e manchada, Deste modo 
vai apparecendo, em seu 
logar, a nova cutis deli- 
cada que surge gradual- 
mente das camadas infe- 
riores para revelar-se á 
superficie, Isto é o que 
se consegue com a cêra 
mercolized, que se póde 
encontrar em qualquer 
pharmacia. À cêra actua 
com toda suavidade e 
sem causar damno á nova 
cutis, dando á tez um as- 
pecto rosado e brilhante 
completamente distincto 
do que apresenta uma 
elle tratada por pintura. 

te é o methodo que se 
deve seguir para que uma 
mulher possa conservar 
sua juventude. 
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podia mais permanecer alli e 
de novo voltou a Paris, sempre 
seguida pelo conde Sturani que 
desta vez, a acempanhcu, por 
permissão especial d'ella, E Pa- 
ris pcuco depois coemmentava 
aintimidade que a ligava ao titu- 
lar italiano, 

Poucos dias se passaram € 
Paris soube que no palacio do 
conde Sturani ia realizar-se 
uma festa á remana, em honra 
da linda millionaria norte-ame- 
ricana, Maravilhosa, essa festa 
para a qual o conde [ez preparar 
tudo de modo a dar impressão 
de um verdadeiro festim á moda 
de Nero com criados negres 
vestidos a gladiadores e tedes os 
convivas trajades à remana 


Claire ecra a rainha daquela 





festa, que ia em meio quando 


ame PADOSSG ) | 
Miss May Mac Avoy fazendo gimnastica succa v panico se apossou de todes 


Sm -—— = — - —— e mama Es que Um archote seuuro por 





Miss Kathlzen Key, da « Metro-Goldwyn», um “escravo tembára ao chão 


domina o alcool elle volte ao lar, para junto de 
ES nm === o A ec as chammas passaram às bam- 
o) e pede perdão a sua esposa, que não o esquecera 








bincllas, que davam á sala a 


sentar o seu numero, Arti- Boss, implora sua compaixão... e para a companhia de seu filho, ENA | 
à - á : o apparencia de UM vasto. atrio 
nelli e Bertha-Maria de nada mas tudo debalde. ; que pedira tambem o perdão PI 
; romano. 
sabem, mas o emprezario está Boss saca de duas facas e de seu pai. ao 
7 R Cuidaram todos de fugir e 
ao par de tudo e já prevê as  apresenta-as à seu rival mman- Le NR A de A 
Terá , foi nesse momento que chegou 
consequencias, Terá que vin- dando que escolha uma para 


$ ' um conviva, que não fôra con- 
gar-se. Para tal será preciso sua defesa. Artinelli, temendo 


ARE ec vidado Dick, que não pu- 

encolher um millimetro seus a morte, volta a pedir miseri- Õ pacificador 
Cega — E — ===" dera Supporter ad AUSCNClA de 
Pp 








braços no momento do salto cordia mas Boss a nada attende. C| tó 
ap : : A Em ; ic aire, voltara a Aris  €& isd- 
mortal e Artinelli, cahirá como Fremulo Artinelli empunha uma (Continuação da pag. 27.) | ; 
É - xendo-a no 9Uldcio It) Conde 
uma pedra ao solo, para morrer... das facas, mas nesse momento | 


- 5 f E Ip traria, acabariam de vVvCZ com para alli SU dirigira. E foi elle 
Elle nota porem que Boss se um golpe certeiro o laz rolar 





mo | aquelle odio. quem, do ver as chammas, pe- 
contem e que não é um vingativo por terra. dA : 
Foi justamente Isso que se netrotu emmelo J dc juelle interno, 


e capaz de matar o proximo Depois, Boss dirige-se para verificou: os dois rapazes tive- conseguindo arrancar d'allh a 
ERiES Re Ra Seu quanto e ahi ins a ram,no final da briga, seus feri- linda Claire, que encontreu tom- 

Parece-lhe que elle quer se de Bertha-Maria lava as mãos mentos curados pelas mãesinhas — bada no meio do salão em fogo 
vingar de Artinelli de outra ma- — ainda tintas de sangue e desce amadas, emquanto Absalão [ugia [ransportou-a para o jardim 
neira. Manda avisar sua amante as escadas para ir sc apresentar para longe com Junv, « a onde se achavam já seus pais que 
pelo proprio Artinelli de que só Esp roximo acta E premio de sua habilidade dei- tambem tinham comparecido à 
voltará tarde nessa noite c elles policia, que o entregará a jus- xando: os dois velhos Gn idos festa. | quando Claire voltou 
aproveitam para passar as ho-  tiça, pela” primeira: vez na" vida “asi, vendo Dick a seu lado, sol- 
ras junto, Quando ella volta Esta é a historia do condemna- por uma mesma alema tou Um grito Era um grito 
ao lar a cama de seu amante do n. 28. aqi d'alma que a integrava em seu 
está vasia. Ella sahe à sua pro- Impressionado, o director do É cu, que a fazia vêr a verdade 
cura e vae encontral-o, como — estabelecimento da-lhe a mão Um rito d'Alma. suprema: isso é que ella 
vivendo em outro mundo, no e abre áquelle condemnado as um gm amava apenas Dick 


quarto de Artinelli. Este que — portas que ha mais de dez annos | 
(( ontinuação da pag. 25,) 


W/101 À Dana acceitou as pro 
teve e uma palavra insultucsa postas da F. B. O. Seu pri- 


iii lhe sahiu dos labios meiro film para esta fabrica uwr- 


Dorida, Claire achou que não titular-se-ha “Já sahiram 
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[endes cabellos superíluos no rosto, 
resta, braços, etc? Ouvi então nosso 
conselho. Usae o maravilhoso producto, 
de invento norte-americano. — DE PI- 
LINA SARAH — pois asscgurar-vos-ha 
complera efficacia, E” de facil applica- 
ção e de efícito instantaneo. ÁÃo con 
trario de todos os depilatorios, que «6 
fazem o navalha DE- 
PILINA SARAFI extrue os cabcllos 

Fóde-se usar este prepa- 


com as raizes. 
rado em qualquer parte do corpo, sem 
pelle ou pro- 


effeito de uma 


reccio de que vá irritar a 
pode usal-o, pois as materias no 
Devolve- 


luzir dôr, qualquer criança 
mesmo en pregadas são completamente inoffensivas, 
remos 1 importancia se não produzir o resultado desejado — 

Rosario, 151 





Depositarios Antonio À. Perpetuo & €C., Rua do 
Rio de Janeiro. Tel. Norte 6872. Caixa Postal, 1122. (Qualquer 
informação de sigillo que necessitardes, podeis pedir a Mme. E. 
Harris, por carta ao nosso cuidado). —Um tubo 2€$900 


Pelo correio 21$900, 





É O MELHOR PARA TOSSE E DOENÇAS DO PEITO 
COM OSEU USO REGULAR: 


So CCosd rapidament 

constipações ou delhixos cedem e com ellos 
altlicções) dos asth- 
muats 


| N tos 
PO Às grippes 
us dores do peito e das costa 
Miiviam-se promptamente as crises 
maticos c us decessos da coqueluche, tornando-s: 
ampla e suave a respiração 
[As bronchites cedem suavemente. assim como as intlam- 
mações da garganta 
a febre € os suores nocturnos desapparecem 
forças e normalisam-se as funeções dos 
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